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Quando se acusa as elites bra-
sileiras como das piores de 
todo o mundo, há pessoas 

que consideram injusto tal con-
ceito. Em geral, tal resistência 
vem das mesmas pessoas que 
condenam a conduta malsã de 
políticos, autoridades públicas, 
magistrados,  professores e  
jornalistas. Estes, portanto, seriam os 
responsáveis pela iniquidade reinante. 
Todos os males sociais decorreriam da 
ação desses agentes, entendida como 
preconceituosa e enviesada.

Quanto à media, o curioso é ver 
muitos de seus representantes mais 
influentes fazerem coro com os que 
reclamam quando medidas saneado-
ras são ao menos ensaiadas. Veja-se, 
apenas para exemplificar, a resistência 
à ação benfazeja do Conselho Nacional 
de Justiça.

É sabido quanto alguns membros 
do Poder Judiciário se têm envolvido 
em falcatruas semelhantes às que che-
gam, via o devido processo legal, à sua 
apreciação. Também se podem levan-
tar hipóteses verossímeis para explicar 
muitos dos desvios verificados. O que 
fica fora de dúvida é a presença, tam-
bém no poder que deveria funcionar 
como fiador da democracia, de corpos 
estranhos ao meio. Sua remoção, no 
entanto, tem ocorrido, ainda que per-
maneça discutível a gravidade das pe-
nas impostas.

Da mesma forma, políticos corrup-
tos têm sido excluídos das casas legis-
lativas, tanto quanto servidores públi-
cos (até ministros) são mandados para 
casa mais cedo. 

Ainda que estejamos muito distan-
tes de eficaz atuação contra os corrup-
tos e corruptores, é forçoso reconhecer 
já ter sido pior. Por enquanto, mesmo 
a média tende a lançar suas lanternas 
contra os corruptos, fingindo ignorar 
a essencialidade da presença do outro 
- o corruptor, na configuração do tipo 
penal de que se trata.

Graças a essa leniência, podem 

prosperar condutas como a retratada 
na lista suja do trabalho escravo. No 
final da última semana, a lista dos que 
teimam em praticar atos condenados 
desde o final do século XIX alcançou 
quase três centenas de nomes. Ex-
tenso é o rol de setores envolvidos na 
desumana prática, sequer escapando 
dele profissionais liberais e diversos 
segmentos empresariais. Quanto aos 
primeiros, o mínimo que se pode es-
perar é que os conselhos competentes 
os chamem à ordem. Assim tem ocor-
rido em expressivo número de casos, 
não sendo poucos os profissionais que  
tiveram cassadas suas inscrições.

Causa incômodo, portanto, desco-
nhecer qualquer gesto ou providência 
partida das entidades representativas 
dos segmentos empresariais incluídos 
na lista suja, capaz de afastar a suspei-
ta de corporativismo ou cumplicidade. 
Por enquanto, não se conhece um só 
exemplo disso.

Torna-se vazia, por consequência, 
qualquer pretensão de reduzir o grau 
de corrupção existente no País. Ao con-
trário, a proteção, defesa e preservação 
dos que corrompem leva a crer na 
aprovação de sua conduta deletéria. 

No caso específico do trabalho es-
cravo e do trabalho infantil, o Pará ofe-
receu a maior contribuição a nova lista. 
Aqui, nove nomes aparecem dentre os 
novos integrantes do rol desonroso. É 
a parte paraense do arco do desmata-
mento onde mais registros ocorrem.

Os novos números destacam os 
setores sucroalcooleiro e madeireiro, 
as empreiteiras, além de médicos e po-
líticos. Mais grave, o trabalho escravo 
responderia por cerca de 25% do PIB.

Ora, convenhamos que mesmo o 

mais injusto capitalismo 
(com perdão da redundân-
cia) praticado em outros 
países não chegou a tan-
to, em termos de ofensa 
aos direitos da pessoa 
humana. Os números do 
trabalho escravo no Brasil 
desautorizam qualquer 

dos apressados críticos da economia 
chinesa a condenar as condições em 
que trabalham os operários daquele 
país oriental. 

Óbvio que trabalho escravo e capi-
talismo constituem contradição nos 
próprios termos, eis que tal sistema 
econômico se baseia nas relações entre 
os patrões e empregados. O conceito de 
trabalho assalariado, assim, é parte do 
próprio conceito de capitalismo.

Também o é o do risco, como sabe-
mos absolutamente eliminado do di-
cionário brasileiro. Riscos, aqui, devem 
todos ser corridos pela população e, 
no limite, pelo poder público. Por isso, 
socializam-se os prejuízos, ao mesmo 
tempo em que se asseguram os bons 
resultados para as empresas. Vale, 
aqui, mesmo a escravidão.

Esse capitalismo torto, capaz de 
despertar amplos setores norte-ameri-
canos para a falácia de sua tão incen-
sada democracia, no caso brasileiro 
incorpora ingredientes ainda mais 
perversos. Já não basta, aqui, a exage-
rada concentração da riqueza; é preci-
so aumentá-la ainda mais, mesmo sob 
o trabalho escravo.

Se ainda sobra algum pó dos ossos 
de Luís Gama, José do Patrocínio, Cas-
tro Alves e Euzébio de Queiroz, imagi-
nemos quanta poeira estará levantan-
do. Ainda que não seja a mesma com 
que verborragia leviana tenta esconder 
a verdadeira realidade.
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Mesmo o mais injusto 
capitalismo praticado em 
outros países não chegou a 
tanto, em termos de ofensa aos 
direitos da pessoa humana.

jbosco@oliberal.com.br

O mundo 
e o Brasil 
em 2012
MURILLO DE ARAGÃO

C om este texto, encerro 
a trilogia de artigos que 
busca examinar o Brasil 

em 2012. Abordo, desta feita, 
os vetores internacionais e 
sociais. 

O Brasil é um país para-
doxal. Mesmo sendo a quinta 
economia do mundo e tendo 
um PIB maior do que, por 
exemplo, o Reino Unido, ain-
da apresenta baixo impacto 
no cenário internacional. 
Apesar de ser um dos maiores 
exportadores de commodities 
do mundo, sua participação 
no comércio mundial é pálida 
- menos do que 5%. E embora 
seja um dos destinos predile-
tos de investimentos estran-
geiros em todo o planeta, o 
capital estrangeiro não repre-
senta 20% do PIB do país.

Em 2012, o Brasil conti-
nuará a sua lenta progressão 
rumo ao estrelato mundial. 
Seremos cada vez mais co-
nhecidos. Exportaremos um 
pouco mais. Teremos mais in-
vestimentos estrangeiros. Co-
mo consequência, estaremos 
mais expostos aos humores 
de um mundo em crise eco-
nômica. A Europa estará em 
recessão e os Estados Unidos, 
provavelmente, estarão sain-
do lentamente dela.

Nesse cenário, nosso re-
lativo isolamento, os fun-
damentos de nossa gestão 
econômica e a dinâmica de 
nosso mercado interno nos 
dão certa proteção e tranqui-
lidade. Tanto por conta de 
nossas reservas quanto pela 
nossa capacidade de vender o 
que o mundo precisa, mesmo 
em crise.

Por um lado, um mundo 
em crise afeta as exportações. 
Por outro, a maior oferta de 
produtos no país combate a 
inflação.

Para o bem do Brasil, es-
tarmos um tanto distantes 
da confusão global é uma 
boa coisa. Em consequência, 
o quadro interno - ainda que 
não se configure ideal - será 
de satisfação da sociedade, 
que devolverá a sua boa per-
cepção do ambiente político 
na forma de índices elevados 
de satisfação popular.

No campo social, exami-
nando os sinais identificáveis, 
e a despeito das articulações 
contra a corrupção e de estu-
dantes por conta de agendas 
específicas, a desestabilização 
da sociedade parece imprová-
vel. Junto à população, apesar 
da irritação de muitos, o am-
biente psicossocial é favorável 
ao governo e isso se configu-
ra de forma hegemônica nos 
dias de hoje.

Combinam-se, favoravel-
mente, a imagem positiva de 
Dilma e o desempenho do 
seu governo na economia. O 
que resulta em uma massa-
crante aprovação, por um la-
do, e um imenso desinteresse 
pelas agendas propostas pela 
oposição.

Nesse sentido, falta ao Pla-
nalto uma estratégia de comu-
nicação institucional efetiva, 
ainda que, de certa forma, a 
comunicação pessoal de Dil-
ma seja mais do que adequa-
da. Mas ajudaria ao governo 
e à sua imagem se suas ações 
obtivessem maior repercus-
são. Não apenas por meio de 
anúncios, aos quais ninguém 
presta atenção.

Entretanto, a lógica publi-
citária não deve presidir as 
estratégias de comunicação.  
Nem apenas buscar a impren-
sa como canal preferencial de 
comunicação. É uma tarefa di-
fícil, já que, muitas vezes, o fil-
tro da imprensa joga em dois 
campos que não interessam à 
cidadania: às vezes deixa de 
noticiar ações positivas do go-
verno para não ser tachada de 
“chapa branca”; às vezes entra 
no mercado se vendendo em 
troca de anúncios gordos. 

Murillo de Aragão é mestre 
em Ciência Política e doutor 
em Sociologia pela Universi-
dade de Brasília.
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Segundo uma visão es-
pacial de nossa exis-
tência, somos todos 

astronautas flutuantes. 
Vivemos submersos na ca-
mada atmosférica da Terra, 
sua porção mais baixa, on-
de o oxigênio se amolda a 
todas as formas, formando 
o contorno mais perfeito. Diferen-
ciamo-nos dos cientistas do espaço 
apenas pela gravidade. É esta força 
que nos puxa para baixo, que numa 
linguagem não-verbal determina 
que o nosso lugar é aqui. Pelo me-
nos por enquanto. Mas vivemos 
suspensos. Cada passo, cada gesto, 
uma tentativa de fuga. Humanidade 
flutuante.

Se os peixes não conseguem viver 
fora d’água, tampouco nós podemos 
viver sem ar. Nosso oxigênio não é lí-
quido. Gás. Uma bolha que circunda 
a Terra em espessa camada, por não 
muitos quilômetros. Se subimos uma 
montanha, a rarefação afeta direta-
mente nosso corpo. Então, precisamos 
descer rápido. Mergulhar. Flutuar. A 
vida acontece dentro desta faixa espa-
cial, onde escrevo, onde você lê. Somos 
humanidade flutuante. Sem exceção 
alguma. Sem taxação de serviço, pelo 
menos antes que algum político loteie 
a atmosfera. Privatize. Negocie. En-
quanto ele não aparece, vamos flutu-
ando livremente, sem barreiras, sem 
fronteiras. 

Esta flutuação é um fenômeno com-

plexo, que nos envolve por dentro e por 
fora. O oxigênio que preenche todos 
os vazios geográficos é o mesmo que 
alimenta nossos pulmões. Respirar é 
viver. E vivemos assim, enchendo-nos 
de ar. É isto que nos torna corpos flutu-
antes dessa grande bolha. Nada é fixo 
em nossa vida. Só os nossos bens imó-
veis conseguem ficar parados. Quando 
conseguem, bem amarrados ao solo. A 
gente, não. Voamos. Vivemos um cons-
tante ensaio do que nos sucederá mais 
tarde. Humanidade flutuante.

Somos humanidade flutuante tam-
bém porque passamos. Cada corpo 
flutuante irá um dia aterrissar. Voltar 
ao pó. E se isto não acontecer por um 
acidente de percurso, acontecerá pelo 
avançar dos anos. Nosso corpo enve-
lhecerá, vencerá a gravidade, quando, 
paulatinamente, nos forçar a descer 
de vez ao chão. Cada músculo. Cada 
órgão. Cada tecido. E, por incrível que 
pareça, a gravidade terá um aliado 
nesse combate: o oxigênio. Ele que nos 
fez flutuar, nos enchendo de vida por 
dentro e por fora, fará envelhecer nos-
sas artérias. Assim, vamos reduzindo 
nossa marcha. Parando. Até quando 
finalmente cessar nosso passeio por 

este belo planeta.
Numa macrovisão, toda a 

humanidade se renova a cada 
século. Cem anos. Para não 
deixar ninguém pulando de 
graça, salvo algum terráqueo 
teimoso. Esta é uma visão 
estática, naturalmente, pois 
a renovação é permanente. 

Nessa macrovisão, toda a humanidade 
é para o planeta como um único ser. 
Um único corpo. Algo que respira e 
flutua. Um cinturão flutuante de vida, 
circunscrito e pulsátil na atmosfera. 
Algo que tem começo, meio e fim.

Às vezes, nossa cabeça nos diz coi-
sas estranhas. Olhamos bens à nossa 
volta, e emprestamos deles a natureza 
morta. Se a casa está de pé e o carro 
em plena forma, o que pode suceder 
a nós? Porém, o ritmo de nossa respi-
ração assinala nosso estado precário. 
A vida é alguma coisa acima de todo 
entendimento materialista. A vida é 
essa bolha. Esse ar. Suspensão. Huma-
nidade flutuante. Quem entender bem 
esta verdade, saberá viver melhor 2012. 
Livre de tanto peso. Fardo. Ferro. Tanta 
coisa que tenta nos desligar antes do 
tempo. Pesos e contrapesos que auxi-
liam a gravidade, em sua missão de 
nos tornar mais rápido em pó. Vamos 
apenas respirar. Flutuar. Viver. Quanto 
mais leve, melhor.

 
Rui Raiol é escritor.
(www.ruiraiol.com.br) 

Humanidade flutuante
Cada corpo flutuante irá um dia 
aterrissar. Voltar ao pó. E se isto 
não acontecer por um acidente 
de percurso, acontecerá pelo 
avançar dos anos.
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